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IV DO M INGA  D E PO IS  
DA P A S C H O A

(Evang. João, 16, õ-14)

de todo abatidos 1 Na verdade, 
poTém, importa vos que eu vá 
e vos privo da minha presença 
visivel, para tomar mais espiri
tual vosso amor e mais perfeito. 
Cumpre que vâ, para mandar- 
vos o Espirito Santo, aquelle I 
Consolador e Mestre» que vos pro- 
metfci. E vindo Elle, convencera 
o mundo de peccado, de justiça

N*aquelle tempo, disse Je
sus a seus discípulos : Vou pa
ra aquelle que mo enviou e 
nenhum de vós me pergunta:
Para onde vaes ? Antes, por-, , . .
que disse estas cousas, a triste-,6 q  °Espírito Santo, pela pre
za encheu vossos coraçoes. T o - ' ^  g ^ llagres do‘3 ‘ Apo/ olo3

j convencerá ao mundo de peocado, 
manifestando que tiveram os ho-

vos, porém, não as podeis com- 
preheuder agora. Quando, po
rém vier aquelle Espirito de 
verdade* ensinar-vos-ha toda o 
verdade porque não falará do 
si mesmo, mas dirá tudo o que 
tiver ouvido e annunciar-vos- 
ha o que ha de acontecer .Elle 
me glorificará porque ha de 
receber do que é mou e voho 
annunciará• Tudo quando tem 
meu Pae, é meu, por iso vos 
disse que receberá do que e 
meu e vol-c annunciará.

REFLEXÕES 
« Eu vou para aquelle que 

me enviou, e ninguém me per- 
muta aonde vou ». Grande lic- 
ção para nós, bem como para 
os Apostolos foi esie remoque 
do Divino Mestre. Estais affli- 
ctos, porque vos disse que me 
vou embora: entraves logo a 
tristeza e consternação, o que V03 

toca, porem, é a privação da 
minha presença sensivel. ;e pou
co se vos dá pela gloria que 
vou receber no Ceo, nem pe
las vantagens que vos vale a

davia, digo-vos a verdade : Con 
vem a vós que vá; porque se
eu não for, não virá a vós o, , n- meus aie aui uu jtuurauuuconsolador, mas sc em for, eu , , . ^  __^  ,

7 • * , jji j  ’ . < verdadeiro Deus. entreguesá mais*
vol-o envw n. E  quando vier uaiver«al corrupçAo
elle argmra o mundo do pec- j de30rdem> Mostcará quailto foi
caao. da justiça e do J u io .S im r
do poccado, porquo não acredi-\ J CIlaJe 3 . » Pr  ^ • h h . ,. te os Judeus, nao crerem em Je-taram em mim , da justiça, i n, \ . , .

r> « • * sus Christo depois de tantos proporque vou a mou Pae e ja  , . n 5 „ ____ „  A*  • n »• • »diffios. Convencerá ao mundo de
nao me vereis mais. Do \jmzo *  mostrando aos Judeus e
emfim, porque o Vnncipe nãc ha verdadeira
mundo ja  es.a julgado. Ainda . 4 A
tenho muitas cousas a dizer- n e m  virtude, B r . d» re-

ligião chnsta. Convencerá final
mente ao mundo de juizo, des
truindo o império do demonio 
que. reinará no espirito e..no ço- 
ração dos povos todos, com as 
falsas e perniciosas maximas que 
faziam lei até á vinda de Chris- 
to.

Accrescentou o Divino Mestre 
que muitas cousas tinha ainda 
por dizer-lhes mas que não e- 
ram capases de entendei as em* 
quanto não viesse o Espirito San* 
to promettido communicar-lhe a 
necessaria jintelligencia' sobrena 
tural.

Mysterio eram com effeito, e, 
verdades que excedem ao espi 
rito do homem, a união subs
tancial da divindade e da hu
manidade na pessoa adoravel dot 
Christo Senhor Nos.-o, a espiri
tualidade do seu r9Íno, seja tem
poral, seja eterno seu estado de 
humilhação e de gloria do po
der e da enfermidade a um tem 
po de victima peios peccados do 
mundo, e de homem sem pecca 
dp. E veio o Divino Espirito 
dissipar essas escurezas, conciliar

mettidoE nos sentidos só vos mo
ve o que é sensivel, e por is

minha Ascensão gloriosa. Todos essas coutradições, esta foi sua
missão.

De si m esm o  não fallarà a- 
so nenhum de vós se lembra de quelle Espirito de verdade, como 
perguntar-me pela mansão dos de si mesmo nada o Filho diz, 
bemaventurados, onde ostenta isto é, nada diz só, sem que o 
Deus a sua magestade, onde vae Pae o diga com elle; e adsira 
receber a minha humanidade nada falia o Espirito Santo de
toda a devida gloria donde 70s 

hei de mandar a TS&pirifo San
to, que dará a ultima perfeição 
a minha obra» e vos encherá 
de meus dons. Digo vos que me 
vou áquelle que me enviou, que 
torno para o ceo donde vim, e, 
quando vos havieis, de regosijar

si mesmo, ou de per si eó, por
quanto só diz o que dizem com 
elle o Pae e o Filho de quem 
procede, delles recebendo a mes- 
natureza e sciencia, sendo um eó 
Deus as tres pessoas.

Não cuideis portanto que vos 
ensine o Espirito Santo dontri-

comungo, tanto pela honra qne n  ̂ diversa a da miuha a dou-
me cabe, como pelas vantagens 
qual delia para vos resultam, 
eis vos persuadidos de tristeza e

triua será a mesma, só que vol-a 
tornará mais conhecido, abrindo- 
se-vos melhor o seu sentido.^Dia-

sera o Salvador aos Judeus: <Não 
ó minha a doutrina, senão da- 
quelle que me enviou «Bem mos’ 
tram estas diversas linguagens a 
clara idéa do adoravel mysterio 
da SS: Trindade a unidade de
Deus em tres pessaa dÍ9tinctas.

Finalmente, disse o Salvador, 
o Espirito Santo vos revelará 
o futuro, dando-vos o dom de 
prophecia necessário para esta
belecer a Egreja nascente.

A pedrej amento
Um  dia, o OhrÍ3to foi a- 

pedrejidp : «Nós te apedre
jamos porque tu, sendo ho
mem, te fazes Deus». E ’ 
es^a a razão ultima e mais 
profunda daquelle odio sa
tânico movido pelos ím 
pios contra o sacerdote ca-j 
tLolico.

E, se analysarmos mais 
de peito  o im p lacável fu- 
or que a descrença rãs  l o 

jas inaçonicas, o anarchis- 
mo e todas as agremiações 
sectarias votam ao sacer 
docio cátholico, depara-se- 
nos sempre este mesmo mo 
tivo  : aborrecem o «acerdo 
te porque apella para uma 
missão superior, divina, pa
ra uma dignidade e prero- 
ga tiva  qu6 não competem 
a craatura alguma deste 
mundo. Basta olhur para 
a imprensa anticlerical, pa 
ra se, topar logo com ma 
nífestaçôes deste caracter.

0  facto do padre c tho 
lico o n t iu u a r  a ostentar o 
real diadema do sacerdocio 
divino, o facto de affirmar 
ímperturbavelmente o seu 
papel de embaixador de 
Christo, papel reconhecido 
e acatado por muitos m i
lhões de cbristãos, não obs
tante o d ilúv io  de immun- 
dissimas calumnias,e apesar 
da campanha titanica do es ‘ 
p irito moderno —  eis a ra 
zão des-es felozes paroxys- 
mos da impiedade ! E, in 
capazes de arrancar do co
ração essa « i l iu s à o » ,  r e 
correm às pedras da vio- 
leocia brutal uiv^ndo : 

«Ecrasez 1’ infame !. .>
Pouca importa tudo isto;... 

um dia tambem o Christo 
fo i apedrejado.

PASCOA DOS MILITARES
Deus louvado, b revem en

te, no dia 3 de Maio, te re 
mos a grande a legria  de a s 
sistir a cemmunhão pascal 
dos militares. São ofíiciaes 
e praças do 4.0 R. A  M aqui 
aquartellados, que unidos na 
mesma fé catholica, filhos 
obedientes da Santa Igre ja , 
vão satisfazer o preceito da 
communhão pa*calfreceben- 
do em seus co ações a Je 
sus Christo.

O facto aqui em Y tú  é 
inédito mas muito conhe
cido em todos os outros 
pontos onde se acham as 
íorças de terra e mar do 
Brasil a principiar do R io  
de Janeiro, que neste par
ticu lar tem primado pelo 
exemplo. N inguém  tem o 
que reclamar.

soldados- ca4holicos 
que livrem ente  querem e- 
sercer  os seus direitos 
de catholicos.

Neste particu lar é bom 
que os chamados espíritos 
fortes recurdejn a lição do 
g r ande R uy Barbosa : «B a 
ni do quadro militar, em 
nome da liberdade, o e le 
mento re lig ioso é estabele* 
cer debaixo desse nome, a 
mais odiosa das servidões:. »

Aqu i ficamos esperando 
essa festa. Estamos certos 
que os catholicos ituanos 
9aberão perfeúm ente  cum* 
prir o seu dever, acompa* 
nhando de perto as ceremo*| 
nias liturgieas que nesse 
dia mem orável para a hisf 
toria re lig iosa da nossa ci* 
Jade. vão se realizar em 
nossa M atriz .

NUMERO 1.331

Padre Bento

«Saibamos ver as cousas 
como ellas são : a móral, a 
verdadeira, a boa, a antiqa, 
a imperativa, t e m  n e c e s ^  
s i d a d e  d o  a b s e lu t o ;  as 
pira á transcendência ; não 
encontra seu ponto do 
apoio senão em D eu s*  . A  
consciência é como o co ra 
ção; precisa dum aíóm. O 
dever nadr é se não for su
blime; e a vida torna-se cou? 
to  fri rola se não im plica  re 
Uções eternas,,.» E  Sçhe»er

P or  occasiao do jub ileu  
sacerdotal do sempre lem 
brado Monsenhor Dr.Prarr- 
cisco de Pau la  Rodrigues, 
òu melhor o P ^cfre Chico, o 
notáve l confereucista Cone- 
go  Manfredo L e ite ,  numa 
bellís9ima allocução, re fe 
rindo-se a cs feitos de m u i
tos sacerdotes, diz o seguin# 
te do nosso Padre  Bento  : 

«S i ainda houvesse a lgu
ma prevenção contra o c le 
ro secular, eu ir ia  buscar, 
a ll i  perto em Itü , o padre 
Bento Pacbeco, esse homem 
que mais pareceu uma som- 
bra do que u na simples cre- 
atura, tão fug id io  se mos
trou ao3 applausos do mun
do e tão escondido ás ben- 
çãoí dos seus pdtricios.Sim, 
eu ir ia  buscar esse padre 
Bento Pacheco, que foi um 
sol para as trevas da mais 
horríve l das desgraças,e um 
a l l iv io  para o mais horro* 
roso dos flagellos humanos. 
A inda existe e m l t ú  a va$• 
ta òhacara, que a sna cari
dade transformou em cidade 
de re fugio  para os in fe lizes  
que a morphóa queimava, 
devastava e lentamente, len 
fcameute ia despedaçando,se- 
gregando os do conv ív io  so
cial, e infiltrando*lhes na al* 
ma uma infin ita tr isteza. 
Mas, a c dade de re fug io  es* 
tendia a e&9es miseros&lfom* 
bras, onde elles podiam re
pousar as suas dores, e da- 
va*lhes consolações qae  en- 
enrtavam os dias dos seus 
soffrimentos. Mas, a [cidade 
dojrefugio il lum inava-se nos 
clarões do amor, da [amiza* 
de, do carinho e j^da fra ter
nidade,porque o padre Bento 
Pacheco tambem a ll i  hab i
tava, symbolo da caridade, 
im agem do sacrifieio, p e r  
sonificação da bondade e do 
heroísmo. Mas a cidade de 
re fugio  tiuha a sua vida re' 
passada de tranquillidade 9 
de l ige iras  alegrias, porque 
o padre Bento Pacheco ve ‘ 
lava  os desgraçados, sorria 
aos in fe lizes, assistia a to* 
dos e de todos fizeiá*ee i r 
mão.



Ü m am mmm Bfifil StÊfíT m

Quem poderá, confcar as 
maravilhas que o seu amor 
produziu ? Quem poderá di* 
zer  o numero dos dias e das 
noites que es e padre con- 
sumio, eemeando esperanças 
nos desalentos, promettendo 
felicidades aos torturados, o 
apontando bemaventuranças 
aos moribundos, que deixa 
vam cahir s^bre a sua bati* 
na o suor de prolongadas 
agonias ? Um  dia, tambem 
já  cansauo peJo peso de tan
tas e tao Jongas dedicações, 
aiquebrado bpelo8 annos de 
uma existencia, transcorri
da no exerci cio da caridade, 
tombou no fundo de um po 
bre leito, agonizou suave
mente, fechou o» olhosf e 
voou4para junto deDeus com 
quem sempre v ivera  muito 
approximado, 6 separou-se 
dos homens, dcs quf»es mui* 
to .v ive ra  afastado, p*ra po* 
der a i l iv ja r  infortúnios e 
re fr igerar  raisenas. &_orto, 
te ve  apotheose. E  c seu rude 
apostojado fez*se a epopéa 
da sua terra natal, do seu 
sacerdocio e da 6ua classe*» 

E  agora, com o desappa* 
recim ento do hospital, da 
capella, ta lvez  do proprio 
cem iter io , ond > descansa a* 
quelle  anjo de caridade, nâo 
ficaiá esquecida, em Y -ú , a 
memória do grande P «d re  
Bento ?

BOM J E S U S  
A  reunião das st as. D a 

ma» de Caridade de S V .  de 
P au lo  será no dia 3 de Maio 
depois da Missa das 7 ho
ras*— A  secretaria

e cavalheiros de destaque 
social.

Pelas  12 horas realisou- 
se a cerim onia c ív ica  do 
juramento à Bandeira acto 
esse que se revestiu de 
grande solemnidade. A  se- 

jgu ir  houve entre outios di 
| vertimentos, as corridas a 
jcava llo , e as dos e&tafetas, 
f seniO enorme a muitidão 
jde ecpectadore»‘ que muito 
apreciaram  esses gene*os 
de eport.

r ita  instituição de caridade 
o sr. José Oorazza.

Que ueu8 recompense tão 
generoso donativo.

Frei Benigno Dlssel
Seguuda feira, 22 do cor

rente, 09 alumnos do Colle-

Kermesse
Por occasião da festa do 

D iv ino, haverá animada 
kermesse em beneficio das 
Obras Parochiaes* Quasi to 
dos o srs. commereiantes a- 
ceicaram o convite  de pedi
rem ás casas de S. Paulo, 
R io  etc. donde são fregue
ses! prendas para a ker 
m e^e.

A lem  de distinctas senho 
ras e incansáveis senhoritas

DECLARAÇÕES

DECLARO para os devidos ef- 
feitos que perdi a Caução it. 85 
da Cia. YLúana Força e Luz na
importância de rs 36S000 que ____^ 4„ FÜOC„ a JUU
garantia o consumo do predio n. Itilisada porque de dia a dia aii

Do tanio sofirer, vivia 
descontente da vida

Ebtava soffròodo, ha dez mc- 
zes, de tumores orseo9 na perna, 
braço e cabeça, do lado esquerdo, 
considerando me uma pessôa inu-

81 da rua dos Andradas, feifo 
em 18 de Janeiro de 1923.

Arrigo Battisti

DECLARO para os devidos 
effeitos que perdi a Caução n. 
1839 da Cia. Ytuana Força e 
Luz na importancía de rs. 7$000 
que garantia o consumo do pre-

gmentavam os meus soffrimentos 
atrozes, chegando a reunir 8 las
cas de ossos de diversos tamanhos, 
atê de oito centimeíros de com
primento. que se desprendiam da 
perna e braço. V ivia já descon
tente da vida e, por vezes, era 
obrigada pelas terríveis doree a 

. .. ... r __ pedir a Deus que me concedesse
dio n. 18 da rua dos Andradas*a morte, como meio de allivio;

g  o Aposto lico  de Nossa nt,wáB escol, patrocinam

! d

l Senhora do Carmo celebra 
! ram condignam em e a festa 

o seu amado R e itor  o Rev* 
mo Sr. F re i Benigno Diesel. 
A lém  da parte puramente 
religiosa, pelas 7 horas da 
noite levaram  á scona di 
versas comédias entremeia- 
das de bellos discursos que 
f ’ »ram muito applaudidos 
pela numerosa e selecta a» 
sistencia, e de lindos canti 
cos.

Nesses fe s  ejos tomou par* 
te um grupo de amadores 
soba  regencia do sr.Hen* 
rique Lan gtbach  que com 
a execução de formosas 
peças musicae8 deram g ra n 
de realce.

tambem esta festa as exm  s 
Fam ílias  dus Sr9. Officiaee 
do 4 o R. A.M.

E X T E R N A T O  S. J O S E ’ 
Am anha, ao meio dia, ha

verá  & reunião das Filhas 
de Maria.— A  secretaria

Valioso donativo
0  sr. cel Gustavo Acqui* 

r o  deu para a Casa Paro- 
cbial 2 000 telhas, fabrica* j 
das na olaria de sua pro*[ 
pnedade situada na estação 
de P imenta.

Nossos agradecimentos

feita em 7— 11—924
Francisca Monteiro

DECLARO para os d ridos ef
feitos que perdi a Caução n. 
280 da Cia. Ytuana Força e 
Luz, na importância de Rs. cinco 
mil réis» que garantia o consumo 
do predio u.18, da rua Joaquim 
Borges, feito em 23 de Março de 
923.

Luiz Felix de Oliveira

DECLARO para os devidos ef
feitos que perdi a Caução n.2445 
da Cia. Ytuana Força e Luz, na 
importaucia de Rs. 30$000 que 
garantia o consumo do predio, n. 
7 da rua da Quitanda, feito em 
25 de Julho de 925.

Nicolau Francisco

NOTICIÁRIO
21 de A b r i l

A  data em que se com- 
memora a execução de Ti* 
radentee foi so le iinem ente 
festejada nc Quartel do 4.0 
R . A M .

P e la »  8 horas e meia foi 
celebrada missa na gruta 
de Nossa Senhora de Lour- 
des, pelo R vm o . Sr. V ig á 
r io  P . José M aria  Monteiro 
que, ao Evange lho  pre fe 
riu eloqüente pratica 
desenvolvendo b ri lhan 

temente o tex to  evangelico  
Que diz i 0  homem não vi 
v e  só de pão, mas de toda 
a palavra que sae da bocca
d6 Deus,

A  essa missa . ssistiram 
não só os senhores m il ita 
res, mas tambem grande 
pumero da e^mait família*

Asylo
Q movimento do Asy lo  

durante o mez de Março foi 
o seguinte:

Existiam  68 asylades.sen 
do 20 homens 48 mulheres. 
Entrou 1 mulher. Sahiram 
3, sendo 1 homem e 2 mu
lheres. F icaram  66, sendo 
19 homens e 47 mulheres. 

Esmolas recebidas 
D A ida  de A lm eida  Cam* 

pos 1 par de v nos de metal; 
Sr Osorio D ’Elboux, 2 latas 
de íormícida; sr. A lb e r to  A  
Gomes, sandwchs para todos 
os asyiados; d. A  ona Bicudo

Cel E T.[Guimaráes
Regiesbou de Curytiba, j 

onde passou um mês em go-j 
so de licença,o exmo.er. Cel. 
Epaminondas T e ix e ira  Gui- 
marãe,m.d. commandante do 
4 'oR .A .M . aqui aquartelado. 
A o  sr.Gel.F- T-Guimarães e 
á sua exma- Fam ilia  nossos 
votos de boa vinda*

Na cidade
Achã*se na cidade, o ve* 

nei ando P .  Caetano Beneve 
nutti. V i9Ítamol o.

porém teve Defis compaivã? de 
mim, fazendo chegar á? miohas 
mãos, em tão feliz hora, um re
clame do vosso prodigioso prepa
rado E lix ir de Nogueira. Confi
ada em tão grandes curas, usei 
de alguns frascos do vosso pre
parado em tão feliz momento 
que hoje ãcho me radic&Zmente 
restabelecida, tendo feito já, a pó, 
uma viagem de 12 leguas e vice 
versa, nada sentÍDdo que me fa- 
tigasee. Cumpre.me agradecer-vos 
tão santo preparado, sajvador da 
humanidade, aconselhando a to- 
do3 que eoffrem como soffii que 
U9em o E lixir de Nogueira. E* 
puramente verdadeiro o que aci 
ma affirmo.

Monte Sac/o, -Bshia, Fazenda 
Boa Visfa, 27 de Junho de 1914 

Enedina de Moura Alves
Firma reconhecida pela tabel- 

lião de Uaná, João Damasceno e 
Silva.

DECLARO para os devidos ef- 
feUss que perdi a Caução n. 2523 
da Cia, Ytuana Força e Luz na
importância de rs. 5$000 que jF ~ T r _ T r T i r ^ — K — r i m  
garantia o consumo do predio I  . 1 1  Z a
n. 22 da Rua Joaquim Borges I W
fo-f«  ^  OA j . J inoc uma casa no centro da cidade

r l f  V g7 t0«de, -1925 para negocio- Ver e tratar, Rna 
Ltdaina Mendes Galvao |50 Cotnmercio, 74.

SECÇÀO L IV R E

DESPEDIDA
Manool Lopes Guilherme 

retirando-se para Portuga l e 
não podendo despedir-se pes
soalmente de seus amigos e 
pessoas de suas relações,des* 

queijos, paes doce, lenço? e pede-se por este meio otfe* 
fumo para todos os asyiados. recendo seus prestimos em

, Ovár, Rua A lexandre  Sá 
P into, n, 49.

Anniversario
Faz annos, hoje, a m en i

na Maria de Lourdes, filha 
do sr.dr. Manuel M. Bueno.

Dia 28, D. L e t ic ia  Muna* 
re tt i de Mello.

Dia 2 de Maio. D. There* 
sa Burkly, esposa do sr. dr.
Manuel M. Bueuo.

Dia 3. a menina M aria fi* 
lha do sr.Pedio  Braganholo.

Conferência de N. S do 
Carmo

F e z  o valioeo donativo 
d* 549000, á ç*«a benerae.

UENDE 5E &  ■£";
e 4 da Rua dos Andradas, 
l iv re  e desembaraçado de 
qualquer onus.

T rã ta r  a Rua Humberto 
I, n. 60 - S .  P A U L O .

EM TODA CASA...
existe uma ou mais pessoas que soffie de MAGRESA, ANE* 
M IA , PERTURBAÇÕES NERVOSAS, F A L T A  DE APPE-I 
T IT E , DORES DE CABEÇA, FRAQUESA GERAL, IN- 
SOMNIA, TR1STESA e M AU ESTAR. Os symptomas acima 
indicam que o organismo tem falta de phosphatos è que o* 
seu eystema nervoso e a sua vitalidade estão se exgottando.1 
Para fortificar-se, alimentando os nervos e o cerebro, os me 
dicos aconselham o uso do poderoso tonico pAosphaiado VA-l 
N a DIOL* Em pouco3 dias o Vanadiol restitue-lhe a saude e a] 
vitalidade perdida

tsrnaemmmssBKsmsum&ssií:

casa h UENDa
Vendesse uma á Rua do 

Patrocin io.n . 23,B, com 6 
comodos e bom quintal. 

Tratar na mema.



t
Santo Scaravelli

7.o Anniversario 
Jesephinha P. Scarave lli 

v inva  e filhos do sandoso e 
pranteado esposo e pae 

Santo Scaravelli 
convida todas as pessas de 
sua amisade para assistirem 
a missa do 7.o anniversario 
que mandam celebrar em 
éuffragio de sua alma no dia 
7 de Maio, as 7 horas, na 
igre ja  Matriz.

P o r  este acto de re lig ião 
e caridade se confessam gra
t03.

r  DE MAIO
Dia dedicado á classe 

Operaria
A  Commfoáâo abaispo as* 

signada, convida a classe 
operaria, bem como o povo 
em gera) deita cidade, para 
assistirem as funeçõ?? reli ' 
giosa8 que serão celebrada? j 
na igre ja  de S. Benedicto, 
naquelle dia, a qual cons* 
tará de missa resada com 
cânticos as 7 hora? da ma* 
chã  e bençãm solemne ás 7 
horas da tarde, em honra a 
Sta. Joanna D ’A rc .

A  commissão 
Isaltino Fontoura 
Amador F. Gandra 
Hilário Barreto

Edital de 1* praça
O Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Juiz de Di
reito desta Comarca de Ytú,etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital de l.a praça virem ou dei- 
le noticia tiverem que no dia 4 
do proximo mez de tMaio, ás 121 
horas em frente ao Edifício da 
Cadeia Publica desta cidade, o 
porteiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer trará^á primeira 
praça de venda e farrematação e 
venderá a quem mais dór e maior 
lanca offerecer, não inferior á 
sua avaliação que é de dois con
tos de réis (2:000$000) os seguin
tes bens penhorados nos autos 
do Executiro fiscal qne a Fazem 
da do Estado move ao espolio de 
Maria Isabel de Almeida ou Isa
bel Maria de Almeida a saber : 
Uma casa situada á rua Pedro 
Gonçalves, antiga Rua da Palha, 
da cidade de IndJatuba desta 
Comarca, com tres fresfa3 de fren
te e dividindo com seu respectivo 
terreno, pelo lado direito com a 
Rua Padre Bento, por outro com 
a Rua Cerqueira Cosar e pelos 
fundes com Verissimo Penteado 
e Verissimo Sampaio. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente que 
se affixado no logar do costume 
e publica Io pela imprensa na 
fórma da lei. Ytú, 13 de Abril 
de 1929 Eu, Olavo Costa Pinho, 
Escrevente, escrevi. Eu, Antonio 
da Costa Pinho, Escrivão o sub
screvi* (a) Frederico Roberto de 
A&vedo Marques,

PINHO DO PARANÁ1
E ’ de prevenir se, o frio está chegando

P R E Ç O  D E  S.JO P 4 U L 0  
Taboas do forro de 440x14 Duzia 
» »  i  »  440x10 >
» > > »  440x9
Forro pronpto metro quadrado 
Taboas lisa ue 44Cx22xí pl. dz.

> > »  400x22x1 > »
Soalho de pinho superior 440x10 
Ernbnia e cedro mt. quad.

N o ta — Estes preços não tem prazo.

L A R G O  DO M E R C A D O , N  5

285000
2250 0 0
20$000
125000
80500o
705000
465000

3605000

••••••••
•an .• * • • • .  ■

DR. CORYhTHO TOLEDO
Ewpecialtfta <W  molesta® de ouvdo, narz e garganta  

! Conanltoro • Rua Barão de Itapet inn iga  n. 10.

Salas H12 «  f t l 3 - P h o n e  4—6605.— SÃO PAULO

BOM NEGOCIO
V E N D E -S E  uma boa casa, bem reformada, 

sita a rua Paula Sousa, cont-mdo 4 D orm itorios  
Sala de V is ita , Sala de jantar, Cosinha, Banheiro e 2 
Privadas; Tanque, Pia, Fogão economico, Bom qu in 
tal todo murado. Todos os commudos tem luz directa.

Tratar a Rua Santa Rita n—3 7

Laranjas JBahiana, Cravo. etc..
Na Chacara Laguna.

EncocBmendar na Pharm acia  Souza—
E ntrega 'se  adom icilio

Prof. d. FERREIRA 1
—  Cirurg ião  Dentista e Stomatclogista —  [P

C L I N I C A  D I U R N A  E  N O C T U R N A  t í

Executam  se trabalhos dentários pelo» processos
mais modernos e apet feiçoados ^

F a C I L I T A M - S E  OS P á G A M E N T O S  s

Serviço rapido— Preços modicos 3
Operações sem dor g
Rua da Quitanda na 2 3  S
Esquina da R ua  Santa R i t  P

EM PR EG ADO —  Precisa* 
se de um menino que sai.
ba le r  e escrever.

T ra ta r  na Rua do Com- 
mercio. 74.

f I 1  * IV |  t&T 4  E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
\I U A  K  A  l l v  Â  j pharmdceutico e chimico João da J  Silva Silveira, vende'se em todas 
(C om prim ido s  c o m  a8 pharmacias» Drogarias e Casas 
b aseada ouaranina Companhia e Sertões do Bral 

do  o u a r a íMJ sil beoi assim nas Republcas su- 
Americanas-

\

£ )O R  (íe cabeça ouvidos.
A dentes, uierinà, nevfalgias, 

resfriados,. gnppe*. enxaque
cas, etc.

Cura ou a.Nívia-cfn 
minutos c é to.nico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos* 
— Vende-se em en» 
veloppes ou tubos.

O
LA B O R A TO R IO  N U TR O TH fiR A - 

P IC O  D R  R A U L LE ITE  8» C, - «UQ

Extingue grmpta mente as

RACHI- 
HSM0

e a anemia, dê aos 
bébés a incomparável 
Emulsão de Scott. Op- 
tima também para as 
creanças de cresci
mento retardado. 
Milhões de creanças 
se têm creado sãs e 
robustas graças á

Emulsão
d e  Seott

*



3Sr. Manoel Maria Bueno
A d voga  no cvil,  commercia l, red ige  es. 
cripturas, <je venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agrícola, de empretadas e de 
ontros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes â advocacia

Rua de Santa Rita, 81 C | YTU

= m

. C r ia n ç a s  fra c a s  o u  rachiticas* j 
| 1  m a g r a s , a n ê m ic a s , pallidas.® 

ly m p h a tic a s . etc.

0 ?tfm  Tonico Infaníi!J |  (Sem alcoof, concen•
J trado € vitaminoso ̂

SS-fj | Poderoso reconsth
rüÇ  luinte iodado e unico
L jlJ j  1 no genero- lodo-tani*

J co * glycero • arrheno • !
( rautr) i phospho-ealdo-oucleo

■ l e i  t  viíamidoso.
M & t  jj Toda criança fraw
f lg p M  I  ou pallida deve tõmar
^  ||P alguns vidros, eíficaa |
"  c de optimo paladar. 1

LAB O RATO BIO  n u t r o t h e r a - 
P IC O  O R. RAUL LEITE & C  RIO  :

^ f i s a i f f i f 3 iR S E y 3 a i3 e í ia È n s s 5 t r a .5 ü i6 r a ? fB :  

Escriptorio Technico

DE CONSTRUCÇAO
- h b i n o d i o  V o f o r i n a r i ò l

r d i  engorda r com fac ilidade  

em pouco tempo, CavaIlo3, 
e u ^n o s . s o is . p o r c o s ,  c ã e s
C A S R I T 0 5 ,  C A R N E I R O S .  È T C .  

Vpnc/e-se nas Pharmacias")
C. RUGG1ESI

^rchitecto legalmente registrado na Secretaria da-Viução 
Ante-projectos— Projectos detalhsdos Orçamentos completog 

Execução de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e economicas— Construcção com ci' 

mento aimado

Rua 7  de Setembro l.A— Teiephone 2 2 3

ELixm DE NOGUEIRA
^

E m p re g a d o

I W Ê  ° ° m successo
feínS nas seguintes

moléstias:

HOTEL KEFFER
VItJV Ji. K EFFER  & F ILHO

Phone 4-5403 

Largo General Gzorio, 17—S.PAULO
a

100 Quarto® com agua corrente. System 
de Quarto sem Pensão, Serv iço  A T a  carte . R e  
feiçõe servida nos apoentos. P erto  das Estra 
çõe L u z  e Sorocabana O mesmo con fo  r to  d

seu lar.

—  C irurg ião  Dentista e Stomatologinta =— n
C L I N I C A  D I U R N A  E  N O C T U R N A  t í

Executam se trabalhos dentários *pelo® processos E{ 
mais modernos e apei feiçoados . j

F A C I L I T A M - S E  OS P a G À M E N T O S  E
Serviço rapido— Preços modicos £

Operações sem dôr |
Rua da Quitanda n' 2 3  S
Esquina da Rua Santa R i t  d

s iradns eu ?  a i  tasna s p i a s  ®  e í i í m í ? í u l  s ira s i r a e n f

Darthro*.
Boobat.
Bonfooe».f  SSZXISL5

(Qosvejmíusa jW»«OpAi€yAlMOÍC |
I

Oonorrhéi#.
Pista Is».
Espinhas.
Cancros ii  m f h  
Rschltismo.
Flores brxacafc 
Úlceras.
Tumores.
Sarnas.
Rhenmstis»# em pa ifc
M*ncbr<« da pclla. 
Affecçòes do ftc * 4 »  
Dores oc peito.
Tumores nos osso*. 
Latsjamesta das arterf^

( d o ) teacoço c flaaA* 
sente tm  todas as ■ • *  
Vesti 2* prOTenieatcsád

Laranjas Bahiana, Cravo, etc •
N% Chacara Laguna.

Encommendar na Pharm acia  Souza—
E n tre ga s e  adom icilio

^iaria a partir de 16$ooo
U A I O E  ÕEPURATIVO BO S A R 6 H

Vinho Creosotado
 ̂íSIfc **° pharm.-chlm.
M  JOÀO DA S ILVA  
§ 3  SILVEIRA

^g||k Poderoso Tonico 
e Fortificante

«  Empregado com p rand*
Si ̂ cE; Li >otceaao na trajoexaH SoraL
|Hg>,v J RECÍHfSTmiWTa 

DE 1.» OMDKM

CASA DE MOVEISJOAO MARTINI
NatanAv rbach eFilhus

Avisa m a todoeiia acabou o tempo deAdão e Eva d 
tempo de dormir no chão e cobrke com folhas de arvore 
pelies i animaes.

Todos portanto,deve procursra uas casas commercial
onde encontrarão por pouco dineiro IVlobilias completas, Cama 
deFcrro,Colchões,Roupasfeitas, Calçados Chapéus, Tapetes. 
I T U ,  Rua do C om m erc io  74Tel. 12— S A L T O  —  Rua 
7 de Setem bro 79 T e l  8 S S O Q U E  -  R ua lõ  deNc 

vembro 14 Te ieph on e  1q 
Venda#s© Igodáo os kiio 

Fabrica de colchões Rua doCommcio

^rchitecto constructor
Com diploma registrado

R E S ID E N O IA  E  E S C R IP T O R IO  R U  S A N T À  
R I T I A ,  N  37— T e l  262— Y T U ’

|^JOR de cabeça cruvidos.
. dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados^, grippe,. enxaque
cas, etc.

( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE’ DA. G U A R A N IN A  

DO G U AR ANÁ )

Cura ou allivia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

Lenhadora N.Senbora da Cándeiaria
D E P O S IT O  D E  LENHA E CARVAO 

R ua do P ira h y  N. 17 A — (P e r to  do M ercado) 
Entrege se a domicílio  

M a N Q E L  A L A R C O N —  Y T U — Phone, 7*
LA B O R A TO R IO  NU TRO TH ERA- 

P IÇ Q D R  R A U l U V U & Q  f U 0


